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Excurso 
 

 

O estudo de Ap 22,1-5 indicou a presença de outros textos vétero-

testamentários, além de Ez 47,1-12, a exercer influência sobre o nosso texto. Esta 

influência, embora indireta, merece a nossa atenção, posto que, outros textos 

apresentam elementos de intertextualidade não apenas não apenas com Ez 47,1-12 

como também com o neotestamentário, e colaboram para uma melhor compreensão 

do nosso texto.  

Aqui, tal como procedemos no capítulo IV, a aferição dos possíveis contatos 

será realizada através dos critérios empregados por Markl. O escopo também será o 

mesmo: detectar como as indicações de conexões textuais propostas pelos critérios 

deste autor ocorrem ou não no texto do Apocalipse, bem como a motivação do 

hagiógrafo neotestamentário para recorrer a textos antigos ao confeccionar o seu 

texto.  

 

1 Análise de dados 
 

a) Critério de Comunicação 

Seguindo, o critério de Comunicação é possível perceber que os textos de 

Zc 14,8 e Jl 4,18 seguem a estrutura lingüística de Ez 47,1a no que tange a associação 

entre o verbo acy com o termo lx;n; / ~yIm;, acrescido do espaço sagrado.  

 ~Øil;v'Wrymi + ~yYIx;-~yIm: + Wac.yE - Zc 14,8 

 ~yJiVih; + lx;n:-ta, + hq"v.hiw> + aceyE + hw"hy> + tyBemi +!y"[.m;W - Jl 4,18 

tyIB;h; + !T:p.mi + tx;T;mi + ~yaic.yO + ~yIm:-hNEhiw> + tyIB;h; + xt;P,-la, + ynIbeviy>w: - Ez 47,1 

 
Em Jl 4,18 e Zc 14,8 o emprego do verbo acy é indicado sob a forma verbal 

Qal yiqtol “sairá da casa de YHWH”; enquanto que em Ez 47,1 foi utilizado o 

particípio Qal. A alternância da flexão verbal não chega a imprimir uma mudança 

significativa, ao contrário, acentua a semântica do local que origina a água.  
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Os textos de Zc 14,8 e Jl 4,18, além de Ez 47,1, encontrarão semelhante 

exclusividade semântica apenas em Ap 22,1a.2a, quando o verbo acy traduzido para o 

grego como evkporeu,omai assumirá a função de indicar o trono de Deus e do Cordeiro 

como o local de onde procederá a água da vida.  

Além desta intertextualidade relacionada com o local da água, um novo 

contato poderá ser encontrado através do texto de Gn 2,10. Este exerce uma 

influência intertextual, no sentido de ser a imagem paradisíaca, oferecida em Ap 22,1-

5, uma retomada daquele primeiro Éden de onde “um rio saía para regar o jardim” 

(cf. Gn 2,10).  

Em Ap 22,2a, um outro indício de comunicação consiste no emprego da 

locução evn me,sw| th/j platei,aj. Esta sugere algo mais do que uma simples disposição 

espacial, o estar “no meio da praça” estabelece uma conexão com #[ew> !G"h; %AtB. / evn 

me,sw| tw/| paradei,sw| de Gn 2,9, tanto em nível geográfico, quanto de acessibilidade 

existente no momento da criação (cf. Gn 2,7-8). A liberalidade de acesso à árvore foi 

interrompida em conseqüência da desobediência ao mandamento de Deus (cf. Gn 

2,16-17; 3,2-11). Por ela, o pecado ingressou no mundo e o homem foi expulso do 

Éden (cf. Gn 3,23), perdendo, assim, a proximidade com a árvore da vida, que passou 

a ser custodiada por querubins e pela chama da espada fulgurante (cf. Gn 3,24). Além 

de retomar a idéia de acessibilidade e disposição geográfica existente no ato da 

criação, a comunicação entre Gn 2,9 e Ap 22,2a comporta a imagem da restauração 

de uma vida de intimidade entre o Criador e a criatura1.  

A presença do singular xu,lon de Ap 22,1a, em sentido coletivo, comunica-se 

com Gn 2,9 onde é descrita a existência de uma árvore no Paraíso2 e 

concomitantemente com Ez 47,7.12, onde xu,lon é um singular com sentido coletivo. 

Os dois textos apresentaram, cada um a seu modo, elementos de intertextualidade.  

 

                                                 
1 BRIGHTON, L. A., Revelation, 625.  
2 Kowalski, B., segue o pensamento de Beale e Roloff e reduz as árvores da visão de Ezequiel 47,7.12 
a uma única árvore optando assim, pelo texto de Gn 2,9 como texto principal a influenciar o texto de 
Ap 22,2. Cf. KOWALSKI, B., Die Rezeption des Propheten Ezechiel in der Offenbarung des 
Johannes. Stuttgart, Verlag Katholisches Biblewerk GmbH, 2004, 420; BEALE, G. K., The Book of 
Revelation, 1106; ROLOFF, J., Irdisches und himmlisches Jerusalem nach der Johannesoffenbarung, 
in Zion – Ort der Begegnung. Bodenheim, hg. Von F. Hahn/ F.-L. Hossfeld/H. Jorissen/A. Neuwirth, 
1993, 85-106. 
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b) Critério de Referência  

Um novo ponto para observação seria a temática escatológica contida nos 

textos de Ap 22,1-5 e Ez 47,1-12 que revelou uma referência entre os textos. 

Contudo esta referência intertextual também faz contato com o capítulo final de Joel3, 

onde o oráculo escatológico compreende elementos clássicos: prodígios cósmicos que 

precedem o “dia de YHWH” e a salvação definitiva do “resto de Israel”. Esta 

restauração futura é descrita em forma poética numa imagem de fertilidade que 

reverte por completo o quadro de devastação anterior causada por gafanhotos (cf. Jl 

4,18). A isso, seguem-se o anúncio do juízo contra os inimigos, Egito e Edom (cf. Jl 

4,19) e a proclamação de uma promessa perpétua para Judá e Jerusalém. Percebe-se 

que a referência escatológica concentra-se sobre a questão da fertilidade que restaura 

a vida que fora devastada tanto em Ez 47,1-12, representada pelos v. 8.9.10.12 (v. 8 

“águas ficam purificadas”, “seres se multiplicam”; v. 9 “tudo será curado”, 

“pescadores se multiplicam”, v.10 “haverá abundância”, v. 12 “árvores frutificarão 

sem cessar e sua folhagem servirá de remédio”), quanto em Jl 4,18 (“os ribeiros 

regarão vale das Acácias”). A motivação da fonte também constitui uma referência 

                                                 
3 Não entraremos aqui em questões críticas sobre a estrutura do livro de Joel. Em nosso trabalho 
tomamos por base o Texto Massorético que indica quatro capítulos e não a LXX ou a Vulgata que 
propõem três capítulos anexando o capítulo terceiro ao segundo. 
Sobre o tema datação, permanece em aberto a questão. Há uma possibilidade de tomarmos como 
parâmetro um período que oscila do século V ao II a.C. tendo em vista a linguagem escatológica e 
apocalíptica contida nesta segunda parte do livro.  
Para maior aprofundamento destes dois temas ver: MYERS, J. M., “Some Considerations Bearing on 
the Date of Joel”, Zeitschrift für die alttestamentliche Wissenschaft 74 (1962), 81-94; STEPHENSON, 
F.R., “The Date of the Book of Joel”, Vetus Testamentum 19 (1969) 224-29; TREVES, M., “The Date 
of Joel”, Vetus Testamentum 7 (1957) 149-56. ALLEN, L. C., Obadiah, Joel, Jonah and Micah. 
Eerdmans, 1976; BARTON, J., Joel and Obadiah. Westminster John Knox Press, 2001; 
CRENSHAW, J. L., Joel. Bantam Doubleday Dell Publishing Group Inc., 1995; DILLARD, R. B., 
“Joel” In McComisky, T., (ed), The Minor Prophets: An Exegetical and Expository Commentary, Vol. 
1. Grand Rapid, Baker, 1992; FINLAY, T. J., Joel, Amos, Obadiah. Moody, 1990; GARRETT, D., 
Hosea-Joel. Broadman & Holman Publishers, 1996; LIMBURG, J., Hosea-Jonah. John Knox, 1988; 
HUBBARD, D. A., Joel and Amos. Leicester, IVP, 1989; SIMUNDSON, D. J., Hosea-Joel, Obadiah, 
Jonah, Micah: Minor Prophetes. Abingdon Press, 2005; SMITH, J. M. P., WARD, W. H., & 
BREWER, J. H., Micah, Zephaniah, Nahum, Habakkuk, Obadiah and Joel. Edinburg, T & T Clark, 
2000; WOLFF, H. W., Joel and Amos. Hermeneia. Fortress, 1977.  
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escatológica entre Ez 47,1.12 e Jl 4,18, pois, se para o primeiro a fonte era a “Casa” 

(v.1) ou o “Santuário” (v.12), para o segundo é a “Casa de YHWH”4.  

Tal como ocorrera na profecia de Ezequiel, no livro de Joel o 

arrependimento é crucial para reverter o infortúnio de Judá. A colocação da promessa 

da restauração após o chamado à conversão enfatiza que o arrependimento de Judá 

precede a restauração (cf. Jl 2,12-14), assim como o reconhecimento do domínio 

absoluto de Deus sobre a natureza e a história (cf. Jl 2,3.11-27).  

A perspectiva escatológica da restauração da vida estabelece ainda uma 

outra referência intertextual, agora com o texto de Zc 14,85. A construção literária em 

quiasmo do c.14 expressa, de modo conciso, a dramática mudança de derrota para 

vitória6. Os v. 1-6 mostram Jerusalém abatida pela ruína, coisas terríveis ainda a 

atingirão, mas todos os acontecimentos convergem para um dia em particular e este 

dia somente YHWH conhece (cf. v. 7). Este é o ponto decisivo. Deste dia em diante, 

Jerusalém se tornará fonte de luz para as nações que, até então, a espoliavam. Se, no 

início, o povo de Deus sofreu, agora serão os seus inimigos que sofrem e morrem. A 

causa da mudança na sorte de Jerusalém é o seu retorno para seu Deus e o 

conseqüente extermínio dos ídolos e dos falsos profetas (cf. Zc 10,1-11,3; 13,2-6). 

Segue-se uma batalha onde Jerusalém é vitoriosa, porque YHWH sai para combater 

por ela (cf. Zc 14,3). As nações serão vencidas e estarão sob os pés de YHWH. Os 

prodígios cósmicos que precedem o “dia de YHWH” são representados por um 

potente terremoto, capaz de abrir um vale entre as montanhas e de criar uma rota de 

fuga da cidade de Jerusalém (cf. Zc 14,5) e pela ausência de luz (cf. Zc 14,6).  

                                                 
4 Conforme indicou a análise semântica de Ez 47,1a, a expressão “Casa de YHWH” exprime de modo 
mais objetivo o significado de “Templo” enquanto o lugar onde YHWH habita. Cf. Capítulo III, 188.  
5 Sobre a datação do texto de Zacarias 13-14, muitos estudiosos indicam aquela mesma época do 
profeta Ageu: em torno do ano 521-250 a.C. ou ainda mais cedo caso se identifique o inimigo de Zc 
10,10 com a Assíria ou o Egito. Para maior compreensão ver: BICKERMAN, E. J., “La seconde année 
de Darius”, Rivista Biblica 88 (1981) 23-28; REDDITT, P. L., “Nehemiah's First Mission and the Date 
of Zechariah 9-14”, CBQ 56.4 (1994) 664-678; BALDWIN, J. G., Haggai, Zechariah, 
Malachi.Leicester, 1972; KAISER, W., Micah, Nahum, Habakkuk, Zephaniah, Haggai, Zachariah. 
Word Publishing, 2000. MITCHELL, H. G., SMITH, J. M., BEWER, J. A., Haggai, Zechariah, 
Malachi.and Jonah. Edinburgh, T & T Clark, 1912; STUHLMUELLER, C., Haggai and Zechariah. 
Eerdmans, 1988; PETERSEN, D. L., Haggai and Zechariah 1-8. Westminster, 1984; MEYERS, C. L., 
& MEYERS, E. M., Haggai, Zechariah 1-8. Anchor Bible. Doubleday, 1987.  
6 Cf. AMSLER, S., LACOQUE, A., VUILLEUMIER, R., Aggée, Zacharie, Malachie. Genève, Labor 
et Fides, 1988, 132.  
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Com a chegada do “dia de YHWH”, dia que não será mais medido, porque 

já não anoitecerá mais (cf. Zc 14,7), o sonho de uma abundância de água em 

Jerusalém se tornará uma realidade. Em lugar da fonte de Gion, cuja água corria 

“brandamente” até o tanque de Siloé sem conseguir suprir totalmente as necessidades 

da cidade, surgirão em Jerusalém rios independentes das chuvas das estações, 

jorrando para leste e oeste até o Mar Morto e o Mediterrâneo. 

Percebe-se que entre os textos de Ez 47,1-12 e Zc 14,8, o contato recai tanto 

sobre a perspectiva da orientação do rio que saindo de Jerusalém, segundo Zacarias, 

do Templo segundo Ezequiel, toma a direção leste, quanto do local da fonte.  

Tal como ocorreu entre o texto de Ez 47,1.12 e Jl 4,18, a motivação da fonte 

constitui uma referência escatológica também com o texto de Zc 14,8. Nos textos 

anteriores, a fonte era o Templo, lugar da habitação de YHWH (cf. Ez 47,1-12), a 

Casa de YHWH (cf. Jl 4,18) e, em Zacarias, a fonte é a cidade de Jerusalém (cf. Zc 

14,8) que é, em última instância, o lugar onde YHWH habita, o centro religioso tanto 

para os deportados (cf. Is 40-55; Sl 137), quanto para os que permaneceram na terra 

(cf. Jr 41,4ss).  

Zacarias não discorre sobre a transformação causada pelas águas que 

fertilizam a terra seca e pedregosa, deixando a tarefa à imaginação do leitor. 

Diferentemente Ez 47,1-12, que descreve os pormenores do único rio que fertiliza e 

restaura toda a terra, lançando mão do estilo hiperbólico, como evidenciam as 

repetições contidas nos v. 5.7.9, “profundas”, “muitos”, “todos”, pela comparação do 

v. 10 e a colheita mensal miraculosa do v. 12. 

O ponto central entre os textos de Ezequiel, Zacarias e Joel é o motivo da 

fonte e sua capacidade de gerar vida. Semelhante capacitação se deve ao espaço onde 

YHWH se faz presente, por esta razão, a água que jorra desta fonte é capaz de 

transmitir a vida por onde passa. A presença de YHWH é a única explicação para 

toda esta fartura. A perspectiva escatológica contida nestes textos situa a fonte logo 

após o cumprimento do juízo e por ele se dá a restauração, sinal de que o perdão já 

ocorreu. 

A referência intertextual entre os textos analisados mostrou que na 

perspectiva dos textos vétero-testamentários, a índole escatológica converte-se em 
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pano de fundo, como se depreende pela expressão aWhªh; ~AYB; “naquele dia” dos 

textos de Jl 4,18 e Zc 14,8, assim como, pela expectativa de restauração histórica, isto 

é, uma escatologia que teria como palco e cenário este mundo (cf. Ez 47,1-12; Jl 4,18; 

Zc 14,8). No texto do Apocalipse, a escatologia assume um teor meta-histórico: tendo 

início neste mundo, encontra sua plena realização na eternidade7.  

Os inimigos de Israel que em Joel são identificados como Egito e Edom (cf. 

Jl 4,19), em Zacarias são os ídolos e falsos profetas (cf. Zc 10,1-11,3; 13,2-6) e em 

Ezequiel são diversas as cidades inimigas (cf. Ez 25,1-32,32). Foram, através da 

linguagem simbólica do Apocalipse, condensados sob a imagem do dragão, da Besta 

e do falso profeta (cf. Ap 12-13). A imagem proposta pelo texto do Apocalipse, tal 

como a dos textos vétero-testamentários, é precisa em indicar a total destruição dos 

que se levantam contra os eleitos de YHWH.  

A diferença entre os textos de Ap 22,1-5 e Ez 47,1-12, conforme já 

detectado no capítulo IV, repousa no papel de defensor do povo. A mesma distinção 

poderá ser observada em Jl 4,18 e Zc 14,8. Nestes textos vétero-testamentários, esta 

tarefa é desempenhada por YHWH (cf. Zc 14,3; Jl 2,18-27; Ez 38), enquanto que no 

livro do Apocalipse esta será desempenhada pelo Cordeiro. Ele partirá para salvar os 

eleitos e eliminar aqueles que se opõe ao projeto divino (cf. Ap 5,6-10; 19,17-21).  

O motivo da fonte, cerne de nosso trabalho, foi detectado entre os textos de 

Ez 47,1-12 e Ap 22,1-5. Contudo, a análise de Jl 4,18 e Zc 14,8 permite detectar uma 

nova referência intertextual. Entre estes textos vétero-testamentários, o local de 

origem da água está situado no espaço sagrado da Casa de YHWH (cf. Jl 4,18) ou de 

Jerusalém (cf. Zc 14,8) indicando assim que ela procede exatamente da presença de 

YHWH. Tal como foi aferido entre Ez 47, 1-12 e Ap 22,1-2, o local de onde brota a 

água está vinculado ao espaço sagrado, porque se origina do Templo/ do trono de 

Deus e do Cordeiro o “rio de água da vida brilhante como o cristal”.  

Esta água que brota do espaço sagrado possui por característica básica uma 

potência restauradora que corrobora a referência intertextual existente entre Ez 47,1-

12; Jl 4,18; Zc 14,8; Ap 22,1-2. De fato, entre estes textos vétero-testamentários as 

águas são apresentadas como abundantes (cf. Ez 47,1-12; Jl 4,18; Zc 14,8; Ap 22,1), 

                                                 
7 Cf. CONTRERAS MOLINA, F., El Señor de la vida. Lectura cristológica del Apocalipsis, 275-276. 
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independentes do condicionamento das estações (cf. Ez 47,1-12; Jl 4,18; Zc 14,8; Ap 

22,1), facultam a vida em toda sua extensão (cf. Ez 47, 5.7.9.10; Jl 4,18; Zc 14,8; Ap 

22,1), mas, em todos fica evidenciada a dependencia de seu local de origem para 

comunicação da vida. Sendo assim, a água descrita nos textos de Ez 47,1-12; Jl 4,18 e 

Zc 14,8 condicionam sua admirável capacidade de promover a vida a YHWH; Ele é a 

fonte, por excelência, de toda a vida.  

No livro do Apocalipse esta idéia teológica dos textos vétero-testamentários 

foi mantida. Entretanto, em Ap 22,1-2, já não encontramos mais apenas YHWH, 

como doador da vida, pois ao seu lado sentado no trono, está o Cordeiro que é 

juntamente com YHWH doador da vida8.  

Em relação a Ap 22,1-5, pode-se, no entanto, privilegiar a referência 

intertextual com o texto de Ez 47,1-12, tendo em vista que Jl 4,18 e Zc 14,8 fazem 

uma releitura de Ez 47,1-129. 

 

c) Critério de Diálogo  
Além de Ez 47, 1-12, encontramos no Antigo Testamento, uma outra 

passagem significativa que estabelece um novo diálogo com Ap 22,1a, a saber: Zc 

13,1. Este texto vétero-testamentário é o único que apresenta o binômio hD"nIl.W taJ;x;l. 
“pecado e mancha”, vinculado à função específica da fonte de água, cujo escopo é 

lavar os pecados e as manchas da Casa de Davi e dos habitantes de Jerusalém, 

acarretando para estes um estado de limpidez ímpar.  

                                                 
8 Em Jr 17,13, a ocorrência de ~yYIx;-~yIm: não encontra, no que concerne à questão de contexto, 
semelhanças com Ap 22,1, porque estão ausentes os elementos de uma escatologia positiva e a 
indicação do local que dá origem ao rio. No tocante a temática de fundo, temos em Jeremias a 
apostasia e uma busca insana do homem por Aquele que anteriormente abdicou e a conseqüente 
destruição que impôs a si mesmo. 
Os textos de Gn 26,13; Lv 14,5.50; 15,13; Nm 19,17 ao trazerem a construção ~yYIx; ~yIm: não 
apresentam conexões semânticas com Jr 17,13 porque o adjetivo plural “vidas”, assume a conotação de 
“nascente” ou “corrente”, além disto, o termo rio, em Gn 26,13, aparece apenas como elemento 
espacial onde se faz a escavação. Em nenhum deles há um contexto escatológico. O cenário de Gn 
26,13 mereceria uma análise especial sobre o modo que o Novo Testamento em Jo 4 retomou esta 
passagem.  
9É provável que Zacarias e Joel tenham feito uma releitura da profecia de Ezequiel. Cf. AMSLER, S., 
LACOQUE, A., VUILLEUMIER, R., Aggée, Zacharie, Malachie. Genève, Labor et Fides,1988,136-
137.  
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A iniciativa de tornar límpida a Casa de Davi e os habitantes de Jerusalém 

parte de YHWH, que se compadece do estado de miséria da “terra”, da “Casa de 

Davi” e de “Jerusalém” que “pranteia” (cf. Zc 12,12-14).  

Em Ap 22,1a, o genitivo zwh, dialoga com a expressão hD"nIl.W taJ;x;l. 

“pecado e mancha” de Zc 13,1. Ambos serão eliminados, dando espaço à vida que 

brota da fonte que proporciona à “Casa de Davi”, através das águas, um inimaginável 

estado de diafania. Este novo estado permite que a salvação predomine sobre o 

pecado.  

Apesar da significativa presença de Zc 13,1, os contatos entre Ap 22,1-5 e 

Ez 47,1-12 são mais relevantes, considerando o maior número de contatos 

intertextuais e o panorama do texto de Ap 22,1-5.  

Um outro componente de diálogo entre as passagens de Ap 22,1a pode 

ainda ser encontrado, considerando a questão dos destinatários desta água. Em Zc 

13,1 ela é destinada ~Øil'v'Wry> ybev.yOl.W dywID" tybel. “à Casa de Davi aos habitantes de 

Jerusalém”. Já em Ez 47,8.9, o destinatário é o Mar Morto e em Jl 4,8 o destino das 

águas que saem da Casa de YHWH é o vale das Acácias. No Ap 22,1, os limites 

geográficos e nacionalistas dos textos de Zacarias, Joel e Ezequiel são superados. A 

água que sai do “trono de Deus e do Cordeiro” destina-se a toda a humanidade (cf. 

Ap 21,24), acentuando, assim, o universalismo da salvação. O autor neotestamentário 

possui uma noção de salvação que supera aquela vétero-testamentária, mas sem 

deixar de supô-la. 

 
As observações dos termos e expressões semelhantes e, às vezes, únicas, 

entre Zc 14,8 e Ap 22,1a, sugerem que o autor neotestamentário teve a intenção de 

aproximar-se deste livro, criando assim um contato intertextual bastante explícito.  

 

d) Critério de Seletividade 

A expressão u[datoj zwh/j de Ap 22,1 não será encontrada, de modo 

explícito, no texto de Ez 47,1-12. Mas pode ser constatada pelo contexto da perícope, 

onde o vocábulo ~yIm; sintetiza e viabiliza a vida, posto que ao longo de toda a 

trajetória da água há a fecundação da terra, tornando-a capaz de dar frutos, além da 
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inaudita cura das águas insalubres, tornando-as repletas de vida. A referência fica 

mais explícita em Ez 47,8.9, onde a água que saiu do Templo tem a função de curar e 

dar a vida.  

Uma seletividade ainda mais evidente incide sobre os termos ~yYIx;-~yIm:, que o 

texto da LXX traduziu como u[dwr zw/n e teve preservada no texto de Ap 22,1a a 

mesma disposição dos termos e a semântica contida no texto de Zc 14,8. A 

classificação gramatical, contudo, sofreu algumas alterações, pois enquanto Zc 14,8 

u[dwr zw/n é sujeito da frase, em Ap 22,1a, u[datoj zwh/j é objeto do verbo dei,knumi e 

especifica aquilo que o autor do Apocalipse contemplava.  

Apesar de a classificação gramatical possuir um valor para a compreensão 

do texto, exerce menor influência sobre o cerne de nossa pesquisa do que a motivação 

para a manutenção da disposição dos termos e da semântica, pois se o novo autor, ao 

usar o texto anterior, lhe preserva a mesma ordem, é porque tem por finalidade fazer 

recordar na mente do leitor atual uma linha teológica nela contida, além de uma 

linearidade semântica.  

No texto de Zc 14,8, a u[dwr zw/n compreende tanto a redenção de Israel e a 

exclusividade na adoração a YHWH, quanto a expectativa de vida abundante através 

desta água que brota incessantemente de Jerusalém10. Nestes dois elementos, a 

seletividade se apresenta mais vigorosamente, pois as duas nuances da semântica se 

fazem sentir no texto de Ap 22,1a. De fato, em Ap 22,1a, detectamos que a expressão 

u[datoj zwh/j traz consigo, considerando o contexto dos c. 21-22, a redenção da 

história e o reconhecimento por parte de todas as nações, de que o Deus de Israel é o 

único Deus e, portanto, só a Ele se presta adoração (cf. Ap 21,24-27). A teologia 

comum aos dois textos está no cumprimento do juízo, no triunfo de Deus sobre seus 

inimigos e na instalação de seu reinado sobre Jerusalém, de onde brotará uma água 

totalmente nova, uma “água da vida”. 

A noção de vida abundante anunciada pelo profeta Zacarias permanece no 

texto de Ap 22,1a, pois u[datoj zwh/j reforça a idéia teológica de vida em plenitude. 

Nos dois textos, é o local de origem da água que gera esta propriedade particular a ela 

aplicada. O qualificativo “da vida” está intimamente vinculado ao local donde a água 
                                                 
10 ANSLER, S., LACOCQUE, A., VUILLEUMIER, R., Aggée, Zacharie, Malachie, 201.  
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brota. Sendo assim, a “vida” não é um atributo da água em si mesmo, não é a “água” 

que fornece o benefício, ela apenas o contém; sua potencialidade repousa no lugar de 

onde ela procede.  

Apesar dos contatos existentes entre Ap 22,1-5 e Ez 47,1-12, a aproximação 

mais estreita da expressão “água da vida” se dá com o texto de Zc 14,8. Nele há a 

descrição de uma água qualificada como “da vida”, que brota de Jerusalém e divide-

se em dois braços: um para o mar oriental e o outro para o mar ocidental, tanto no 

verão quanto no inverno. Nesta última etapa da descrição, o texto de Zc 14,8 

aproxima-se de Ez 47,6.7.9.12, em decorrência da temática de uma autonomia com 

relação aos limites ditados pelo ciclo das chuvas, para a constância das águas do rio. 

Um segundo elemento poderia ser indicado através da expectativa escatológica de 

felicidade eterna alcançada pela abundância de água que brota de Jerusalém. A 

conseqüência da presença desta água da vida é o encerramento de toda idolatria e a 

implementação do reinado de Deus sobre todo o país (cf. Zc 14,9)11.  

Uma nova seletividade será encontrada se considerarmos a relação entre os 

textos de Gn 2,9; 3,22 e Ap 22,a. A justaposição de imagens de Gn 2,9 com Gn 3,22 

associa a árvore da vida à imortalidade. Esta temática encontra-se presente e 

desenvolvida em Ap 22,1-5 por meia da imagem da vida que é oferecida aos servos 

de Deus e do Cordeiro na Cidade Santa, uma vida que se estenderá por todos os 

séculos.  

O contexto de uma árvore plantada no paraíso (cf. Gn 2,9) ou na eternidade 

aproxima ainda mais os dois textos, uma vez que em ambos a imagem da “árvore da 

vida” está ligada à presença de YHWH, sem o obstáculo do pecado que a tornou 

inviável para o homem (cf. Gn 3,22).  

Ao empregar Gn 2,9, o autor de Ap 22,a retoma a imagem de intimidade 

entre YHWH e o homem existente no momento da criação, para indicar a seu 

leitor/ouvinte que esta relação foi totalmente restaurada pela intervenção de Cristo 

morto na cruz (cf. Rm 5,12-21; 6,23; Ap 5,6). Pela cruz a relação de intimidade com 

                                                 
11 A expressão “água da vida” mereceria uma investigação que a aproxima-se dos textos de Lv 
14,5.50; Nm 19,17 a fim de detectar se o emprego de “águas correntes” de Zc 14,8-9 com um víeis 
intertextual que perpasse a noção do efeito purificador das “águas correntes” como um elemento de 
aproximação com Deus, uma vez que, segundo a prescrição sacerdotal, estas águas são oriundas de 
uma fonte natural e não passível de contaminação como as de uma cisterna.  
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YHWH se torna não apenas novamente possível, mas é ampliada para a Pessoa do 

Verbo Encarnado que resgatou todo homem do pecado e da morte (cf. Ap 5,8).  

 

2 A Intertextualidade de Zc 14,8 e Jl 4,8 em linha de continuidade e 
descontinuidade com Ap 22,1-5  
 

O critério de comunicação revelou uma continuidade entre os textos de Ap 

22,1-5 e Zc 14,8; Jl 4,8 quando o verbo acy assumiu a função de indicar o trono de 

Deus como o local de onde procederá a água da vida. Ao mesmo tempo, o texto de 

Ap 22,1-5 insere uma descontinuidade no momento em que indica, além de Deus 

como princípio da água da vida, também o Cordeiro. Já não apenas um será a causa 

desta água restauradora, mas o Cordeiro imolado é princípio desta fonte. 

A referência intertextual indicou que o elemento escatológico faculta a 

visão de continuidade não apenas com Ez 47,1-12, mas também com outros textos 

vétero-testamentários: Zc 14,8; Jl 4,8. Através destes três textos, transparece a 

intenção do autor neotestamentário em assumir o sentido de restauração da história 

humana entendida como ação do próprio YHWH.  

O critério de referência apresentou a temática escatológica como 

continuidade entre os textos vétero-testamentários na medida em que diante de um 

cenário devastado, inapto para a vida é, após o arrependimento sincero e retorno ao 

Deus Único de Israel, tornou-se território possível para abrigar e gerar vida. A 

presença da condição de um retorno sincero interliga os textos, mas oferece uma 

descontinuidade a partir do momento que, tal como ocorreu entre Ezequiel e 

Apocalipse, o retorno se dá para Deus e o Cordeiro, propiciando, também aqui, uma 

escatologia-cristológica. 

O mesmo critério de referência permitiu perceber que o motivo da fonte 

serviu, não só como elemento de continuidade entre a profecia de Ezequiel e o 

Apocalipse, como também entre Joel e Zacarias, uma vez que estes últimos fizeram 

releituras da profecia de Ezequiel e definiram este local como “Casa de YHWH” (cf. 

Jl 4,18) e Jerusalém (cf. Zc 14,8). A diferença lingüística não afetou a semântica, pois 

tanto quanto em Ez 47,1.12, os termos empregados por Zacarias e Joel estão 
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relacionados com o local da habitação de YHWH. O local da fonte em Ap 22,1-2 está 

em linha de continuidade com os textos proféticos estudados: é o local da habitação 

de YHWH, simbolizada, no livro neotestamentário, pelo termo “trono”. Mas, ao 

mesmo tempo, está em descontinuidade porque já não se fala de um espaço sagrado 

ou da cidade de Jerusalém, antes se reporta à dignidade real: Deus está no trono. 

Ainda em descontinuidade está a presença do Cordeiro que assenta-se neste trono de 

Deus indicando sua igualdade soberana e divina.  

A eclosão de vida gerada pela fonte de água da vida que brota do trono de 

Deus e do Cordeiro, insere um elemento de descontinuidade entre Ap 22,1-5 e Ez 

47,1-12; Zc 14,8; Jl 4,8, porque nestes textos proféticos a compreensão de restauração 

da cidade de Jerusalém assume o teor de uma ação neste mundo, enquanto que, no 

texto de Ap 22,1-5, a restauração ocorre numa etapa transcendente. A Cidade de 

Jerusalém é celestial, vem da eternidade e está preparada para as núpcias (cf. Ap 

21,2). 

A alteração imposta aos textos de Ez 47,1 permanece no nível vocabular, 

não na semântica, pois já não há mais o Templo de Deus em Jerusalém, ao menos não 

o Templo entendido com dimensões físicas que sinalizam a presença de Deus. O 

mesmo ocorre com as releituras realizadas pelos textos de Zc 13,1 e Jl 4,18. Na Nova 

Jerusalém, há o “trono de Deus e do Cordeiro” como lugar da presença de Deus e de 

sua soberania.  

A identificação do local de origem da água, sempre em perspectiva 

teológica, apresenta-se como elemento de continuidade entre os textos de Jl 4,18 e Zc 

14,8 e Ez 47-1-12. Ele é o Templo (cf. Ez 47,1), a Casa de YHWH (cf. Jl 4,18) e 

Jerusalém (cf. Zc 14,8). Por conseguinte, o rio da profecia de Ezequiel, Joel ou 

Zacarias está habilitado a levar a vida até os locais mais áridos, quebrando, assim, o 

ambiente de morte que lá imperava e oferecendo-lhe a vida em conseqüência do local 

de sua origem. Esta referência intertextual apresenta continuidade também com Ap 

22,1-5 quando, neste é apresentado o trono de Deus e do Cordeiro como o local de 

onde procede o rio de água da vida brilhante como o cristal. Mas, 

concomitantemente, há aqui uma descontinuidade entre o texto neotestamentário e os 

vétero-testamentários, na medida em que um novo personagem é apresentado como 
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princípio da fonte: o Cordeiro imolado (cf. Ap 5,6). Com este elemento de 

descontinuidade, o motivo da fonte de água da vida em Zacarias e Joel, seguindo o 

que já ocorrera em Ez 47,1-12, assumem um teor cristológico, e a partir dele poderão 

ser plenamente compreendidos.  

A adjetivação do rio como “da vida” (cf. Zc 14,8) possui uma explicitação 

no próprio livro de Zacarias: é a cessação da idolatria (cf. Zc 14,9), gerando uma 

indicação de vida voltada para o Deus Único de Israel, sem a possibilidade de 

desvios. Assim, gozando da redenção (cf. Ap 5,6-10), o povo adora exclusivamente o 

seu Deus. Deve-se considerar esta tensão escatológica do texto de Zacarias, uma vez 

que a “água da vida” figura como um sinal da plena redenção de Israel e de sua 

ordenação para uma adoração sem desvios e sem interrupção.  

Uma continuidade mais notória, sem dúvida, se dará com o texto de Zc 14,8, 

onde a expressão “água da vida” foi cunhada em contato com a idéia teológica de 

encerramento da idolatria, o que implica em um retorno de todo Israel para o seu 

Deus. Assim, a “água da vida” converte-se em instrumento de vida plena com Deus. 

A seletividade, criada pelo autor do Apocalipse com Zc 14,8, aciona na 

memória do leitor/ouvinte, os elementos de redenção histórica e de reconhecimento 

de YHWH como o Único e situa a noção de “vida” como uma atitude também do 

homem. Esta noção terá continuidade no Apocalipse que impõe a condição da 

idolatria como requisito para o ingresso na Cidade Santa (cf. Ap 21,27). Contudo, há 

uma descontinuidade pela novidade do Cordeiro entronizado como Deus em igual 

dignidade com YHWH e, como Ele digno de adoração (cf. Ap 5,6-10; 22,1-5).  

A eliminação do “pecado e da mancha” (cf. Zc 13,1) cria uma imagem de 

total transparência, beleza e diafania que o autor do Apocalipse sintetizou na imagem 

do cristal. De fato, o elemento comparativo w`j kru,stallon possui como função 

indicar o grau de pureza da água: nela nada há de impuro. O contato intertextual entre 

Ap 22,1-5 e Zc 13,1 segue em linha de continuidade quando retoma a idéia de 

eliminação do “pecado e da mancha”, isto é, de todo instrumento capaz de retirar o 

vínculo de amizade entre Deus e o homem, que em última instância, é a fonte de vida 

plena.  
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Por fim, através da referência à narrativa da criação em Gn 2,9, o autor do 

Apocalipse procede no mesmo padrão de continuidade quando faz uso da expressão 

evn me,sw|. O emprego desta expressão permite perceber que a acessibilidade à árvore 

da vida foi novamente restituída ao homem, indicando que o projeto inicial de vida 

plena que fora elaborado por Deus para o homem foi retomado.  

A expressão evn me,sw| diferencia o texto do Ap 22,2a de Gn 3,22.24, uma vez 

que já não se afasta o homem da árvore da vida. Ao contrário, é amplamente 

franqueado a ele o acesso por que já todas as coisas encontram-se restauradas em 

Cristo (cf. Ap 5,6-10). Esta restauração, todavia, não restabelece o primeiro paraíso 

simplesmente, mas o supera, já que, além de não existir mais a possibilidade do 

homem cometer algum ato que volte a afastá-lo de Deus, o anátema foi eliminado. O 

homem será servo de Deus por todo o sempre (cf. Ap 22,3-5). 

No v. 2b, de Ap 22, o termo “árvore da vida” apesar de estar ligado, em 

nível de vocabulário, com os textos de Gn 2,9; 3,22.24, apresenta elementos de 

descontinuidade quanto ao acesso a esta “árvore”. No Éden, foi proibido, após o 

pecado, que o homem desta árvore se aproximasse, provavelmente para que seu 

estado pecaminoso não fosse perpetuado, uma vez que este não era o desejo de Deus 

para o homem, mas uma vida de plena comunhão. Também não há uma árvore do 

conhecimento do bem e do mal. O conhecimento é ver a face de Deus, adorá-lo e ter 

seu nome marcado sobre a fronte (cf. Ap 22,3c-4). Há aqui uma reversão do Éden, 

onde, após o pecado, a árvore é símbolo da morte, da maldição. Aqui ela cura as 

nações e é sinal de bênção. Ap 22,2a, ao retomar a perspectiva de acessibilidade e 

disposição geográfica de Gn 2,9, não assume os nefastos efeitos de uma vida imersa 

no pecado, no afastamento de Deus. 

O vínculo intertextual de Ap 22,2a com Gn 2,9 apresentou uma seletividade 

que mostra a intenção do autor de permanecer em continuidade com o vocabulário do 

texto antecedente em seu texto. Todavia, o emprego que faz estabelece uma 

descontinuidade com aquele primeiro, porque não há mais uma ameaça ao homem 

que venha a tocar na árvore, nem guardiões para impedir uma aproximação (cf. Gn 

3,22-24). Assim, haveria um recorte no texto de Gênesis. Num primeiro momento, a 

acessibilidade é garantida e desejada por YHWH; já num segundo momento, esta 
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acessibilidade teria tomado um aspecto de perigo para o homem e, por esta razão, é 

suprimido o contato com esta “árvore da vida”. No Apocalipse a descontinuidade 

com os textos de Gênesis se apresentam exatamente neste elemento de aproximação. 

Nesta etapa da Revelação é totalmente franqueado ao homem o acesso à árvore da 

vida, porque o perigo que ela representou para a natureza humana, em um momento 

passado, agora foi superado pela restauração de todas as coisas no sangue de Cristo 

(cf. Ap 5,6; 21,4-5).  
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